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RESUMO  

Introdução: A saúde mental do estudante de ensino superior é uma preocupação crescente em todo o 

mundo. Pesquisas realizadas no Brasil nas últimas décadas indicam altos níveis de sofrimento psíquico 

entre os estudantes, com aumento da prevalência de diversos problemas de saúde mental. A diferença 

entre o estresse e a ansiedade, é que o estresse está focado nas situações atuais. A ansiedade, por sua vez, 

é projetada em um cenário futuro ou passado. Objetivo: Avaliar os níveis de estresse e ansiedade em 

alunos de graduação. Método: Pesquisa de campo, exploratória, descritiva, de corte transversal, com 

abordagem quantitativa, realizada nos meses de fevereiro a setembro de 2024, desenvolvida com 58 

estudantes de graduação de uma Faculdade do litoral sul de São Paulo, através dos instrumentos 

“Inventário de Ansiedade de Beck'' e ''Escala de Percepção do Estresse10 (EPS-10)''. Discussão dos 

resultados: A pesquisa revelou níveis de estresse e ansiedade de mínima a grave, sendo os alunos do 

último semestre os mais ansiosos e estressados. Tremores nas pernas, incapacidade de relaxar, medo que 

aconteça o pior, nervosismo e medo de perder o controle foram alguns fatores apresentados por os 

participantes da pesquisa.  Considerações finais: Ações de acolhimento e atendimento ao aluno, palestras 

e oficinas sobre saúde mental e hábitos de vida saudável ofertadas pela instituição, devem ser incentivadas, 

demonstrando a relevância dos programas de prevenção e intervenção para os estudantes de graduação 

em ensino superior.  
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ABSTRACT 

 

Introduction: The mental health of higher education students is a growing concern around the world. 

Research carried out in Brazil in recent decades indicates high levels of psychological distress among 

students, with an increase in the prevalence of various mental health problems. The difference between 

stress and anxiety is that stress is focused on current situations. Anxiety, in turn, is projected onto a future 

or past scenario. Objective: To assess stress and anxiety levels in undergraduate students. Method: Field 

research, exploratory, descriptive, cross-sectional, with a quantitative approach, carried out from February 

to September 2024, developed with 58 undergraduate students from a College on the south coast of São 

Paulo, using the instruments “ Beck Anxiety Inventory'' and ''Perceived Stress Scale-10 (EPS-10)''. 

Results and discussion: The survey revealed minimal to severe levels of stress and anxiety, with students 
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in the last semester being the most anxious and stressed. Leg tremors, inability to relax, fear of the worst 

happening, nervousness and fear of losing control were some factors presented by research participants. 

Final considerations: Student welcome and assistance actions, lectures and workshops on mental health 

and healthy lifestyle habits offered by the institution should be encouraged, demonstrating the relevance 

of prevention and intervention programs for undergraduate students in higher education. Keywords: 

mental health; student; psychological stress; anxiety; university. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O ambiente de ensino superior tem sido associado tanto ao bem-estar quanto ao sofrimento e 

adoecimento psicológico dos estudantes. Ao mesmo tempo em que se configura como um espaço de 

promoção do desenvolvimento pessoal e profissional, também pode levar a diversas dificuldades 

psicossociais, culminando no adoecimento mental dos alunos (M. Silva & Toni, 2021).  

A saúde mental do estudante de ensino superior é uma preocupação crescente em todo o mundo. 

Pesquisas realizadas no Brasil nas últimas décadas indicam altos níveis de sofrimento psíquico entre os 

estudantes, com aumento da prevalência de diversos problemas de saúde mental (Gomes, 2020; Graner e 

Cerqueira, 2019; Preto, 2020).  

A maioria dos indivíduos que ingressam nas faculdades está em uma faixa etária de transição para 

a vida adulta, a mudança de ambiente e convívio também podem servir de sobrecarga emocional, soma-

se isso ao fato dessa faixa etária ser a que tipicamente há o surgimento dos primeiros sinais e sintomas 

relacionados ao adoecimento psíquico, o número de casos de ansiedade e depressão entre os jovens vem 

crescendo tendo como principal causa o estresse excessivo (Andifes, 2019).  

Torna-se necessário fazer um bom gerenciamento do tempo para assim conseguir manter as 

relações sociais, familiares e acadêmicas de forma balanceada, pois há diversas demandas frente ao 

acadêmico como o período de provas, excesso de atividades e trabalhos estudantis e a mudança de 

perspectiva do meio pré-universitário para o meio acadêmico para aqueles que acabaram de adentrar a 

universidade. Esse é um momento delicado já que é também nessa faixa etária que surgem os primeiros 

sintomas de adoecimento mental. Esses fatores de estresse vêm a causar uma repercussão na saúde 

gerando assim maiores níveis de estresse, sintomas ansiosos, sono prejudicado, tendo como resultado um 

declínio na qualidade de vida do estudante (Andifes, 2019). 

A diferença entre o estresse e a ansiedade, é que o estresse está focado nas situações atuais. Quando 

está extremamente estressada, a pessoa se sente incapaz de lidar com o que está acontecendo no presente. 

A ansiedade, por sua vez, é projetada em um cenário futuro ou passado (Who, 2023). Quando há uma 

resposta 6 desproporcional aos contextos do cotidiano, com prejuízos das atividades rotineiras da vida 
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social, profissional e/ou estudantil, gerando sofrimento ao indivíduo, a ansiedade e o estresse são 

considerados patológicos (Beneton; Schmitt; Andretta, 2021). 

 Em um cenário patológico, a ansiedade ocorre de forma intensa e gera sensação de medo, aflição 

e angústia diante de circunstâncias sem contexto de perigo e ameaça, causando efeitos psíquicos e 

somáticos como: aumento da frequência cardíaca, sudorese, tontura, entre outros sinais e sintomas, com 

variações contínuas da liberação de adrenalina e cortisol (Lopes; Santos, 2018).  

De maneira semelhante, o estresse ocorre de forma fisiológica quando acontece a exposição a um 

agente estressor, no entanto quando há manutenção do estresse com a ausência ou afastamento de uma 

causa estressora, o estresse é patológico (Saliba et al., 2018).  

A ansiedade, o estresse e os desequilíbrios na saúde mental têm sido amplamente discutidos em 

todo o mundo devido ao grande número de casos, sendo consideradas as doenças deste século (Guimarães 

et al., 2022). 

 Entre os fatores de risco para o adoecimento mental de estudantes relacionados com as vivências 

acadêmicas, pode-se elencar: o período do curso, pensar em abandonar a graduação, dificuldade entre 

equilibrar a graduação com outras atividades, excesso de horas de estudos, desconforto com avaliações, 

insatisfação ou falta de interesse com o curso, e baixa expectativa com o futuro profissional (Ariño e 

Bardagi, 2018; Graner e Cerqueira, 2019).  

Partindo desta explanação, este estudo busca identificar se existem sintomas de estresse e 

ansiedade nos estudantes de graduação, visando, futuramente, a elaboração de um plano assistencial e de 

acolhimento para esses estudantes, conforme os sintomas apresentados. 

 

OBJETIVO 

 

Avaliar os níveis de estresse e ansiedade em alunos de graduação. 

 

MÉTODO 

 

Este estudo consiste em uma pesquisa de campo, exploratória, descritiva, de corte transversal, com 

abordagem quantitativa. 

 A pesquisa foi realizada nos meses de fevereiro a setembro de 2024, desenvolvida com estudantes 

de graduação da Faculdade Peruíbe (FPbe), mediante autorização local, através do Termo de Parceria 

(apêndice 1), e dos participantes através do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

(apêndice 2).  
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Os critérios de exclusão dos participantes foram não estar matriculado na FPbe, não estar dentre 

os cursos selecionados para a pesquisa, estar em cursos de modalidade EAD e não assinar TCLE. 

 Foram convidados alunos dos cursos de enfermagem, fisioterapia, educação física, pedagogia, 

administração e ciências contábeis para responder, de forma online, dois questionários: ''Inventário de 

Ansiedade de Beck'' (anexo 1), e ''Escala de Percepção do Estresse-10 (EPS-10)'' (anexo 2).  

A amostra da pesquisa foi composta por 58 estudantes, distribuídos entre semestres e cursos, como 

mostra a tabela 1 a seguir:  

Tabela 1 - quantidade de alunos por cursos e semestres. 

 

 

 

 

 

 

 

 

A coleta de dados ocorreu por meio do questionário validado, ''Inventário de Ansiedade de Beck'', 

e ''Escala de Percepção do Estresse-10 (EPS-10)'', através da plataforma Google Forms, contendo 31 

perguntas, sendo, questões fechadas sobre 8 estresse, ansiedade e saúde mental. 

 Foi divulgado através dos grupos de WhatsApp dos cursos selecionados e Qr-code em salas de 

aula. O ''Inventário de Ansiedade de Beck'', criada pelos pesquisadores Aaron T. Beck e Robert A. Steer 

é um questionário com uma lista de sintomas comuns à ansiedade.  

Consiste em identificar quando o participante se sentiu incomodado por cada um dos sintomas 

durante a última semana, colocando um “X” no espaço correspondente, na mesma linha de cada sintoma. 

Os sintomas são divididos em 0 = absolutamente (não); 1= levemente (não me incomodou muito); 2= 

moderadamente (foi muito desagradável, mas pude suportar); 3 = gravemente (dificilmente pude 

suportar).  

Através da interpretação das respostas assinaladas define-se o nível de ansiedade sendo: 0 a 10 

pontos: dentro do limite mínimo (ansiedade mínima); 11 a 19 – ansiedade leve; 20 a 30 – ansiedade 

moderada; 31 a 63 ansiedade grave. ''Escala de Percepção do Estresse-10 (EPS-10)'', elaborado pelo autor 

Cohen, Kamarck e Mermelstein, consiste em questões sobre sentimentos e pensamentos durantes os 

últimos 30 dias (último mês).  
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Em cada questão é necessário indicar a frequência com sentiu ou pensou a respeito da situação 

sendo: 0= nunca, 1= quase nunca, 2= às vezes, 3= pouco frequente, 4= muito frequente. 

 Através da interpretação das respostas assinaladas define-se o nível de estresse sendo: Os itens 4, 

5, 7 e 8 são positivos e por esta razão devem ter a pontuação revertida Ex: 0 = 4, 1 = 3, 2 = 2, 3 = 1 e 4 = 

0 2.  

As questões avaliaram a concordância ou discordância do participante em relação às perguntas, 

com as opções “nunca” (zero pontos), “quase nunca” (um ponto), “às vezes” (dois pontos), “pouco 

frequente” (três pontos) e “muito frequente” (quatro pontos). As questões quatro, cinco, sete e oito 

possuem a pontuação invertida, sendo “nunca” (quatro pontos) e “muito frequente” (zero pontos).  

Todos os pontos foram somados e utilizados como medida do estresse percebido, sendo 40 a 

pontuação máxima e quanto maior a pontuação, maior a percepção de estresse.  

O estudo também contou com revisão bibliográfica nas bases de dados Lilacs (Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), Scielo (Scientific Electronic Library Online), BVS 

(Biblioteca Virtual em Saúde), Revista Brasileira de Saúde, revistas online de diversas faculdades do 

território brasileiro e sites governamentais, considerando o período dos últimos 07 anos. 

Foram utilizados os descritores: Saúde Mental, Ansiedade, Estresse e Estudantes de Graduação. 

 

 

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Dentre os estudantes que participaram da pesquisa, a maioria foi do curso de enfermagem 44,8%, 

seguido pelo curso de fisioterapia 25,9%, e o menor número de estudantes de ciências contábeis 1,7%. 

Em relação ao semestre letivo, o maior número dos participantes estava no oitavo semestre. Na resposta 

do Inventário de Ansiedade de Beck, quando questionados sobre tremores nas pernas, 51,7% dos 

estudantes não possuíram tremores nas pernas, 27,6% possuíram levemente, 17,2% possuíram 

moderadamente e 3,4% possuíram gravemente na última semana, conforme mostra o gráfico 1. 
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Quando questionados sobre incapaz de relaxar, 31% dos estudantes sentiram-se capazes de relaxar, 

36,2% levemente incapazes, 24,1% moderadamente incapazes e 8,6% gravemente incapazes, na última 

semana, conforme mostra o gráfico 2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em relação ao medo que aconteça o pior, o gráfico 3 aponta que 25,9% dos estudantes não 

apresentam medo que aconteça o pior, 41,4% apresentam levemente medo, 25,9% moderadamente medo 

e 6,9% gravemente medo, na última semana, conforme mostra o gráfico 3. 
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Sobre a sensação de nervosismo, 15,5% dos estudantes não se apresentaram nervosos, 36,6% 

levemente nervosos, 39,7% moderadamente nervosos e 8,6% gravemente nervosos, na última semana, 

conforme mostra o gráfico 4. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quando questionados sobre medo de perder o controle, 36,2% não apresentaram medo, 36,2% 

apresentaram levemente, 20,7% moderadamente e 6,9% gravemente, na última semana, conforme mostra 

o gráfico 5 
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Em relação a Escala de Percepção de Estresse-10 (EPS – 10), quando questionados sobre “com 

que frequência você ficou aborrecido por causa de algo que aconteceu inesperadamente”, a maioria dos 

alunos disse que as vezes ficou aborrecido 48,3% e 24,1% muito frequente, durante os últimos 30 dias, 

conforme mostra o gráfico 6. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O nervosismos e estresse também apareceu com 31% dos alunos respondendo muito frequente, 

seguido de 36,2% que as vezes ficam nervosos ou estressados, durante os últimos 30 dias, conforme 

mostra o gráfico 7. 
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Quando questionados sobre “com que frequência você achou que não conseguiria lidar com todas 

as coisas que tinha por fazer”, o gráfico mostra que 3,4% dos estudantes nunca achou que não conseguiria 

lidar com todas as coisas que tinha por fazer, 8,6% apresentaram quase nunca, 34,5% às vezes, 25,9% 

pouco frequente e 27,6% muito frequente, durante os últimos 30 dias, conforme mostra o gráfico 8. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ao que diz respeito a “frequência que você esteve bravo por causa de coisas que estiveram fora do 

seu controle”, a maioria dos estudantes 34,5% diz que muito frequentemente, durante os últimos 30 dias, 

conforme mostra o gráfico 9. 
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No gráfico 10, quando questionados com que frequência você sentiu que os problemas 

acumularam tanto que você não conseguiu resolver, 32,8% responderam que às vezes, e 29,3% muito 

frequente, durante os últimos 30 dias, conforme mostra o gráfico 10. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O resultado do inventário de ansiedade de Beck, somando as respostas de todos os cursos, foi de 

ansiedade moderada, porém quando observado separadamente, por semestre, o oitavo semestre 

apresentou ansiedade grave e o segundo ansiedade mínima, conforme tabela 2. 
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A escala de percepção do estresse (EPS) -10, também apresentou maior pontuação de estresse nos 

alunos do oitavo semestre e menor, nos do segundo semestre, conforme tabela 3. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DISCUSSÃO 

 

O Inventário de Ansiedade de Beck, mostrou que “tremores nas pernas”, “incapacidade de 

relaxar”, “medo que aconteça o pior”, “nervoso” e “medo de perder o controle” foram os principais fatores 

de ansiedade dos participantes.  

Já na Escala de Percepção de Estresse - 10 (EPS - 10), as perguntas “com que frequência você 

ficou aborrecido por causa de algo que aconteceu inesperadamente”, “com que frequência você esteve 

nervoso ou estressado”, “com que frequência você achou que não conseguiria lidar com todas as coisas 
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que tinha por fazer”, “com que frequência você esteve bravo por causa de coisas que estiveram fora do 

seu controle” e “com que frequência você sentiu que os problemas acumularam tanto que você não 

conseguiu resolver” foram as mais pontuadas para os alunos.  

Fernandes, et al., 2018, afirmam que, os níveis de ansiedade mais altos, resulta no baixo 

rendimento do aluno, devido à falta de concentração, dificuldade em memorizar e dificuldade no 

raciocínio, contribuindo assim, para a redução no desempenho geral, e quando leves, podem facilitar o 

desenvolvimento dos estudantes de graduação.  

Cardoso, et. al., 2019, dizem que o estresse se caracteriza como uma reação do organismo, podendo 

resultar em agravamento da situação, que acontece quando exige uma sobrecarga de esforços, além do 

que se possa suportar, ou seja, além do seu limite.  

Em um estudo realizado por Lelis et al., 2020, observou-se a presença dos sintomas de ansiedade 

em graduandos, constituindo-se como um público suscetível a desenvolver transtornos ansiosos devido às 

sobrecargas de atividades cotidianas e acadêmicas.  

Para Kam et al., 2019, a privação do convívio familiar, dependência financeira e administrar as 

pressões e expectativas de independência, são fatores que contribuem diretamente para o desenvolvimento 

do estresse, podendo gerar empecilho na capacidade de raciocínio e de memorização, além de afetar o 

interesse do estudante pelo aprendizado.  

O presente estudo constatou que o curso de graduação em enfermagem, apresentou prevalência de 

44,8% de participação, sendo a maioria do oitavo semestre, ficando entre os mais ansiosos. 

 O estudante de enfermagem passa a conviver com a realidade vivida pelo enfermeiro como as 

exigências cobradas pelos serviços de saúde, além de ser necessário que esse estudante atinja as metas 

curriculares exigidas pelo centro acadêmico, também tendo que gerenciar seu tempo livre para a 

manutenção de suas relações sociais e familiares (Silva, et al., 2019).  

O número de casos de ansiedade em jovens vem crescendo, consequentemente aumentando 

também episódios de tristeza, ansiedade, desanimo e insônia, que geram o sofrimento psíquico (Andifes, 

2019). 

 Pesquisas vêm indicando que a presença de transtornos psicológicos não psicóticos, no público 

jovem, é significativamente maior do que na população geral e em adultos jovens não universitários 

(Ariño & Bardagi, 2018; Knapstad et al., 2021).  

No ambiente acadêmico existem fatores de risco específicos que podem causar o desencadeamento 

dos transtornos mentais, a maioria dos estudantes se encontram em um momento de transição e uma faixa 

etária mais jovem, que vem a servir de sobrecarga emocional (Andifes, 2019). 
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 Os sinais e sintomas relacionados a doenças mentais comumente tem início ou se tornam mais 

percebidos em pessoas com predisposição, o tornam mais vulneráveis ao desenvolvimento de transtornos 

(Andifes, 2019). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise dos itens que compõem os questionários permitiu observar que o período acadêmico, 

impacta significativamente na vida do estudante de graduação acarretando em estresse e ansiedade.  

A pesquisa revelou níveis de estresse e ansiedade de mínima a grave, sendo os alunos do último 

semestre os mais ansiosos e estressados. 

 A sobrecarga de atividades da graduação conciliada com atividades pessoais, resulta em situações 

estressoras, aumentando a prevalência de ansiedade na população universitária.  

Ações de acolhimento e atendimento ao aluno, palestras e oficinas sobre saúde mental e hábitos 

de vida saudável ofertadas pela instituição, devem ser incentivadas, demonstrando a relevância dos 

programas de prevenção e intervenção para os estudantes de graduação em ensino superior. 

 Apesar dos resultados obtidos, este estudo apresentou limitação em relação ao baixo interesse dos 

estudantes de graduação em participar da pesquisa, que deve ser considerado. 
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APÊNDICE 1 – TERMO DE PARCERIA 
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APÊNDICE 2 – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Você está sendo convidado (a) a participar, como voluntário (a), desta pesquisa. Caso concorde 

em participar, favor assinar ao final do documento. Sua participação não é obrigatória e, a qualquer 

momento, poderá desistir e retirar seu consentimento. Sua recusa não trará nenhum prejuízo à sua relação 

com o pesquisador (a) ou com a instituição.  

Você receberá uma cópia deste termo onde consta o telefone e endereço do pesquisador (a) 

principal, podendo tirar dúvidas do projeto e de sua participação.  

NOME DA PESQUISA: Estresse e Ansiedade em Estudantes de Graduação  

PESQUISADORA RESPONSÁVEL: Ingridy Ribeiro do Nascimento  

ENDEREÇO: R. Orlando da Silva, N° 357, Bairro Guapurá, Itanhaém-SP  

TELEFONE: (13) 9 9713-9554  

PESQUISADORES PARTICIPANTES: Caroline Ribeiro Louro.  

OBJETIVO: Avaliar os níveis de estresse e ansiedade dos alunos da Faculdade Peruíbe.  

PROCEDIMENTOS DO ESTUDO: Sua forma de participação no estudo consiste em responder 

um questionário. Não será cobrado nada e não haverá gastos na sua participação nesta pesquisa. 

 RISCOS E DESCONFORTOS: Em relação aos riscos de sua participação nesta pesquisa, não 

existem na literatura efeitos indesejáveis em relação à participação no preenchimento de questionários, 

entretanto, é possível que algum participante se sinta desconfortável ao emitir sua opinião. Você pode se 

recusar a responder quaisquer questões que o (a) façam se sentir desconfortável. Se você tiver 

preocupações depois de responder ao questionário, você é encorajado a contatar o responsável pelo estudo. 

Além disso, somente os pesquisadores terão acesso a informações e dados pessoais. Para evitar o risco de 

exposição e garantir seu anonimato, os pesquisadores comprometem-se a não utilizar seu nome ou 

qualquer outro dado que possa identifica-lo em qualquer fase da pesquisa. Não existem outros riscos 

relacionados à sua participação no projeto.  

BENEFÍCIOS: Não há benefícios diretos para você caso você complete os procedimentos desta 

pesquisa. Pacientes, estudantes e profissionais futuros poderão ter benefícios com o que for aprendido 

nesse estudo, visto que está Análise Do Estresse e Ansiedade Dos Estudantes De Graduação Da Faculdade 

Peruíbe.  

CUSTO/REEMBOLSO PARA O PARTICIPANTE: Não haverá nenhum gasto com sua 

participação. Você também não receberá nenhum pagamento com a sua participação. 
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 CONFIDENCIALIDADE DA PESQUISA: A equipe do estudo terá acesso a seus dados, no 

entanto, seu anonimato é garantido e possível publicação científica, resultantes deste estudo, não o (a) 

identificarão, em nenhuma circunstância, como participante.  

Os dados obtidos serão tratados sob estritas condições de confidencialidade.  

Os seus dados também poderão ser compartilhados com os seguintes grupos/pessoas associadas a 

este estudo de pesquisa ou envolvidos na revisão de pesquisas: outros funcionários da equipe de pesquisa 

do Pesquisador Responsável, o Comitê de Ética em Pesquisa e o Departamento Jurídico; e também os 

representantes do governo ou agências federais, quando exigido por lei.  

Caso surjam novas informações que possam ser importantes à sua decisão de continuar na 

pesquisa, você ou seu representante legal serão informados assim que os dados estejam disponíveis.  
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ANEXO 2 
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